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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 
Disciplina: Estudos em Comunicação, territorialidades e vulnerabilidades I - O 
vivível, o narrável e as contracondutas 
 
Código: COM 896 
Turma: A  
Carga Horária: 60h              Dia e horário: quarta-feira, das 14h às 17h40. 
Nível: Mestrado/Doutorado 
Natureza: Optativa 
Semestre: 2026/2 
Docentes Responsáveis: Ângela Marques e Vanessa Brandão 
 
Ementa: As territorialidades e vulnerabilidades em seus conceitos e perspectivas 
comunicacionais e teóricas estruturantes, experiências e dinâmicas políticas, afetos, 
mobilidades, experimentações artísticas sonoras e literárias, corporeidades e gênero. 
 
​​Enfoque: Vulnerabilidade, reconhecimento e narração das formas de vida - o relato do 
vivível e o aparecimento político.  
​​A vida vivível - vulnerabilidade, precariedade, exposição. O enquadramento à norma, a 
despossessão e a produção de violência ética. Luto, desaparecimento e impossibilidade de 
reconhecimento. Resistência, alianças e produção de aparecimento político. Alteridade, 
subjetivação e partilha da experiência - fazer aparecer o “si mesmo” e o  “outro”.  
Responsabilidade e vínculo ético, na relação entre “eu” e “tu” - cena de interpelação e 
combate à violência ética. Alteridade, presença e exposição ao outro - o desejo por 
reconhecimento, o desejo pela narração. Comunicar e aparecer: modalidades do narrável - 
testemunho, relato e narrativa. As contracondutas - as práticas de criação de si no 
questionamento de regimes de verdade e desestabilização do quadro de normas. 
 
Conteúdo Programático: 

Aula 1 (12 agosto) - Apresentação de proposta - o vínculo entre o vivível, a 
vulnerabilidade, a comunicabilidade da experiência e as modalidades narrativas da vida.  
 
Aula 2 (19 de agosto) – Vivível: a  vida vivível e a vulnerabilidade - (Judith Butler) 
 
Aula 3 (26 de agosto) -  Vivível: vulnerabilidade e exposição - (Judith Butler e Hannah 
Arendt) 
 
Aula 4 (02 de setembro) - Vivível: a interpelação ética - a cena relacional do 
reconhecimento (Judith Butler e Adriana Cavarero) 
 
Aula 5 (09 de setembro) - Vivível: experiência e vivência  (Walter Benjamin, Jeanne 
Marie Gagnebin) 
 
Aula 6 (16 de setembro) - Entre o vivível e o narrável: o aparecimento político dos 
sujeitos (Marielle Macé, Marie José Mondzain, Laura Quintana) 
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Aula 7 (23 de setembro) - Comunicar a vida vivida: Narrativa de vida, unicidade e 
nascimento político das mulheres na esfera pública  (Adriana Cavarero, Marilda Ionta) 
 
Aula 8 (30 de setembro) -  Comunicar a vida vivida: tempo e narrativa da vivência (Walter 
Benjamin e George Didi Huberman) 
 
Aula 9 (07 de outubro) – Comunicar a vida vivida: entre o “eu” e o “tu”, a 
responsabilidade com o outro, a hospitalidade e a ética da alteridade radical (Emmanuel 
Levinás, Jacques Derrida) 
 
Aula 10 (14 de outubro) - Comunicar a vida vivida: a cena de interpelação e a oferta de 
um relato de si (Judith Butler) 
 
Aula 11 (21 de outubro) - Comunicar a vida vivida: Escritas de si (Michel Foucault)  
 
Aula 12 (04 de novembro) -   Produção da contraconduta: fabular o vivível, produzir a 
memória dos esquecidos (Saidiya Hartman, Georges Didi Huberman)  
 
Aula 13 (11 de novembro) - Produção da contraconduta: o testemunho e a escuta 
(Margareth Rago, Mariléia de Almeida) 
 
Aula 14 (18 de novembro) - Produção da contraconduta: voz, aparecimento e presença 
(Adriana Cavarero)  
 
Aula 15 (25 de novembro) - Aula de encerramento - conversa sobre entrega de ensaios 
finais e orientações para escrita 
 
 
Metodologia: 
Aulas expositivas, leitura e discussão de textos disponibilizados no moodle e realização de 
atividades assíncronas. 
 
Avaliação: 
Trabalho final: 100 pontos - O trabalho poderá versar sobre algum ponto específico do 
programa da disciplina ou basear-se nos interesses de pesquisa da aluna/ do aluno 
(dialogando com a literatura explorada na disciplina). O trabalho deverá ter o mínimo 10 
páginas; Times 2, espaçamento 1,5cm). 
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